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I ~! NOTAS DODIA líl 1 
A BATA LH A 00 SOMME 

N A vanguarda occidental está actualmente 
travada a maior batalha da historia. 
Quanto ton1po durará a trerncnda 

pugna, é difficil prever. Alguns criticos de 
guerra dizem que dcnt ro em algumas semanas 
a batalha estará terminada, outros eensam 
que um mez será sufficiente para a decislo do 
encontro gigantesco. ao passo que alguns 
cscriptores igualmente abalisados, acreditam 
que. orn n1enos de dois mezes. será impossivel 
fl qualquer dos exercitos eJn lucta procla .. 1nt\r 
a. victoria sobre o seu adversario. 

Para os Alliados, a 1>hrase de Uovd George 
resume a grande1.a tragi a do confticto. " A 
batalha apenas começou." disse o eminente 
Mtad'sta inglCl. 

As esperanças dos que se batem pelo direito 
inviolavel das nações não perderam um atomo 
de sua sublimidade, ao contrario. cada instante 
eUas são maiores e mais legitimas. 

Com effeito. passado o primeiro momento 
do inaudito choque de annas cuja enormidade 
n5o podia ser pre\rista. poisos allemãe.s th·eram 
a faculdade de escolher o ponto de Maque, o 
muro de aç'> que barra a passagem dos vandalos 
teve estremecimentos phreneticos. convul· 
sionou·sc em impclos febris. collcando-se 
co1no uma serpente. porém. conservou·se 
intacto. esbras""ado. en,·olvido e1n nuvens 
de fumo. vo'llitando a morte por milhares de 
ca.nhões assestados no seu dorso gigantesco. 

Esse muro de aço é o exercito britannico. 
invcncivel. heroico. abnegado. de um heroismo 
relit:ioso. de uma abnegação cultual. 

NM ha maior gloria que a da rosistencia 
britannica. 

Em IQr4. os france1,es ajudaram a salvar a 
civilisação na batalha do Mame; em rqr8. os 
britannicos salvaram essa mesma entidade 
abstracta e querida na formidavel pel••ja do 
Somme. "' 

l~sscs dois rios d.'\ Jiranca der::i.m os seus 
nom"'s para o baptis1no das duas 1nais gloriosas 
batalhas do mundo. 

Entretanto a lucta que ;u:ora se dr<envoh-e 
é maior ainda. os cffectivos avultam mais. 
, artilharia é mais possante e numerosa, e 
tanto é assim que vemos a Inglaterra e a 
França bradar "morte"' ao mesmo tempo 
c1n Cace do inimigo pasmo da rcsistencia 
rnaravilhosa.. 

A guelra de bronte dos ca.nhõe<; fran•O· 
britannicos fala a mesma lini:ua terrível que 
fa.z estremecer as florestas. as cidade'< e os 
riCK ; os seus impetos tremendos mudam a 
i:co<:raphia phvsica d~ região onde 0< barbaros 
julgavam poder armar a sua tenda-depois 
da " V'ictoria." con1 que contavam. 

A desilusão d'esses barbaros est~ sendo 
terrível. 

Do seu ponto de abri~o nas visinhanças de 
S. Quentin. Guilherm• II. assiste a batalha e se 
as communicações não o enpnaram, se os 
seus mvsticos servidores não lhe trouxeram 
noticias lals."\S, o 'numero de ~300,000 allomães 
postos fora de combate cm uma sr mnna dr 
"nco1\tros suf"cessivo~ "On1 as força-; a"Rlo­
francc..as. deve ter p.'\Sado aos seu• olhos 
em cifras de fogo. arrancado-lh• laitrimas 
de desespero. 

O kaiser é um monstro, oorém. os monstros 
lambem são capazes de chorar quando uma 
avalanche de ferro esbraseado lhes passa 
perto dos olhos. 

ÔC1; communicados alle1nães di1.en1 que a 
offeMiva germanica ~ dirigida oelo propno 
kaiscr. porém. Guilherme II. dei•ou·"' ficar 
em S. Quentin : o fumo da batalha nlo lhe 
permitte ver o desdobramento furioso da 
pugna tremenda, porém. elle vê e sente 
os primeiros resultados: são apenas 
alguns kilometros~ de terreno que os ini:lezes 
tiveram de evacuar, são rios de sangue 
onde boiam milhares de cadaveres allemães. 
sio trens' interminaveis que condutem 
numero incalculavc\ de seus soldados feridos. 
f. a destruição de~mas das' fortificações 
dos alliados. mas 6 tambem o espeetro da 
d.rrotard~exercito rulemão, é a cxpcet~tiva 

do seu throno em pedacos, ~ o ~cu 
~<·r reduzido a n.td t. é a certeia 
melucta\'el de uma contra offensiva podero­
sissi1na, de uma revidt) ~"' limites. <1uando 
as ilnn1ensas reserva.'\ que os 1\lliados accu111u­
laram. desde a costa fla'mcnga até o territorio 
da Suissa. ti"er<m chegado para formllr na 
vanguarda de seus im1àos de armas que 
resistiram gloriosamente a.o maior encontro 
de guerreiros registrado nas cbronicas do 
mundo. 

Os críticos de guerra explicaram facilmente 
as ra1.ões dos primeiros succcssos do exen:ito 
allemão n'esta nova batalha do Somme. 

Trata-se de uma vanguarda de cento e tantos 
kilometros. admiravelm•nte guarnecida pelas 
!orças anglo-franceZ.'\S que se conservavam na 
defensiva, esperando tod:wia o ataque que , 
ha cerca de dois me1es. foi annunciado pela 
trombeta do marechal Tlindenburgo. 

Enlretanto em uma tão extensa linha de 
batalha f~ra impossi\•el prever qual o ponto 
em que os allemães concentrariam o seu ataque. 

Esse ataque. preced'do apenas de algumas 
hora< de bombardeio loi subi to e violentissimo ; 
os allemiics depois de terem rompido a resis· 
tencia dos Alliados em S. Quentin, os atacaram 
violentamente na linha ci.ue. pa.<sando por 
Peronno, se dirige a Am1ens. que se s.•be 
agora ter sido o ponto capital de seu e<forço. 

Embora disoondo de uma organislÇão 
perfoiti<Sima e de todos os meios de tran,porte. 
não íoi possivel reunir immediatamente no 
ponto do ataque todas M forças neccssarias para 
rcpellir os orimeiros a.~~nttos dos allernãcs. 

Entretanto as tropa.< de Sir Douqla< l fnig 
enfl""nta";un o inimi~o val•~ntente'lte. 

Combatendo sempre ceausando aos invasores 
numef'O'i'ssimas baixa';, o exercito in.gtez foi 
recuando em boa ordem para outras posições 
previamente preparad"-• e em condições de 
offereccrem uma resistencia definitiva ao 
inva1Wr. 
r-'Es~a admiravcl tonnC'idade das pri1nciras 
d'visl5c<; in~lezas que <0flreram o cllo1ue das 
forças nllemães. infinilamt•nte superiore< em 
numero, pennittiu ao~ drfensores du terras 
da Franca e da liberdade humana. reunirem 
muitas das suas trop."\S de reserva nos pontos 
•lxigido-; pela batalha, formando agora uma 
1 rinchoiro. hurnana contro. r" qual o csíorço 
allemM encontrará difficuldades impossiveis 
de vencer. 
r As nações alliadac; esperam com a maxima 
confiança o resultado da peleia supN'ma ; 
ellas lembram-se de 1914, <Juando Von Kluck. 
descendo das ondulaçõ<'S de Cambrai, mar· 
chavo. para o sul. procurando sitiar o exercito 
in~lez que seguia dirccçfto de Meaux e do 
Coulomiers. 

Ora, os il\~leies sonbernn1 rcs!!'tir quando 
eram apenas um punhadQ de bravos : hoje elles 
são legiões de invenciveis heróes. 

O mundo inteiro tem os olhos fixos nos 
excrcitos da Inglaterra e da França e a con· 
vieção do1ninante nos es".liritos mais ca..lrnos e 
abalisados é que a lucta poderá ser lonRa. 
porém, a victoria dos Alliados continuará a ser 
uma questão de tempo. 
rEntretanto a nota dominante da b.'talha 
em que hoje estão empenha.das tão numeros.u 
forças. é a resistencia de trinta divisões do 
exercito britannico, atacadas subitamente por 
8o divisões do exercito allomão. 
r-Esses homens de admiravel bravura re­
cuaram, é certo. sob a pre<;•~o colossal de forças 
tres \•e1cs superiores às sun...c; porém. recuaram 
em ordem ; o seu muro de aço caminhou 
devai:ar para cobrir outra• posições, ao mesmn 
tempo que a artilbnria devastava as fileiras 
allemães e as baionetas, retomando o seu 
antigo lol!"r nas pelejas heroicas, rasgavam os 
corpos do inimigo, ensopando de sangue o 
campo da carissima conouista allemã. 

E assim o primeiro ~l~e da grande offen· 
siva foi a1'ara.do, mantendo não só o inimigo 
a di11;tancia mas até rttonquistando ii 
alguma. posições que ha\'Íam sido tomadM. 

A resistencia. ingle1.a dará motivo para uma 
grandiosa e immoredoura epopéa. 
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Na .l1esopotamia. ·rropas brilannieas coUoeando as linllas lrlepho11ieas . Um p.os"1 dt1 45.sisterrcia "'ediça na vanguarda da .l1esopolamio 

A AME RICA DO N ORTE 

FOI justamente no momento cm que mais 
violenta se desenrola a grandiosa bata­
lha de )!ontdidicr, aliãs um episodio da 

oflensiva teutonica de 1918, que duas vozes se 
ergueram por sobre o r111do do can~oneio, uma 
dirigindo um appcllo à democracia, outra, a 
voz da democracia vibrando intensa e forte 
para trazer aos povos que se batem pel'? direit.o 
ultrajado a ceçtcza do seu apoio mcond1-
cional. 

Os allemães que, no domínio material tudo 
pre,·iram para esta lucta sangrenta, só es­
'lueceram de prescrutar as almas dos povo< 
b\Tes. 

Elles pensaram que o< seus canhões e as 
suas bombas, que os seu' explosh·os e os seus 
mortíferos engcnlio> destruindo a materia, 
dominariam tan1be1n a conscicncia humana. 

Esse erro lhes será í:l.tal. 
Os povos não se destroem pclo aniquilla-

1nento material se lhes resta a consciencia.. 
Ora esta, a Allemanha ainda não conseguiu 
nem conseguira destruir com os meth•dos por 
clla empregados. 

Pelo contrario. Cô\da ,·ez que a soldac:lesca 
desenfrCól.da do Kais.-r se arremessa em massas 
compactas contra as phalan~es que sustentam 
os principios i_nt~1g1vCÍ\ da civilisação, <?S 
defensores do d1re1to se sentem cada vez mais 
fortes e resistem valorosamente à vaga da 
barbaria, por isso mesmo que, defendendo 
nJgo de mais forte do Q\IC u1n si111ples interesse 
nlaterial. elles ten1 a seu favor esse imponde· 
ravel moral que é a justiça da causa por que 
'iC batem. 

Os batalhões pru>Sianos. os regimentos 
ba,•aros, as cohortes au>tro·hungaras se es­
phacelam deante da muralha intranSpOni\'el 
que lhes oppoem as tropa. anglo-francezas. 

De nada "ale a metralha contra a força do 
direito. 

E foi justamente isso que os allemães não 
comprehenderam, nem ao desencadear da 
horrenda hecatombe cm 1914 nem 1115ora, ao 
ln..nçarem contra as tropas britann1cas na 
França, as suas 80 divisões. 

Os allemães acredit:tram mais uma vez, 
que reunindo cm um certo ponto {ormidaveis 
massas humanas, afogariam as troeas bri­
tannicas em uma ''aga colossal e dictariam 
ao ad,·ersario, pelo terror ou pela desmoralisa­
ção, a lei do ,·enccdor. 

Esqueceram-se l>Omrntc de que, " o perigo 
da superioridade nun1crica. do adversario não 
existe senão entre os fracos," não obstante 
tal ennunciado].pertenccr justamente ao or­
ganisador da acLual offcnsiva, o general 
Ludendorff, oJ estranho Si~ried ..Uemáo, 
como o cognominou o kai-.cr. 

UMA OFFERTA ENTHUSIASTICA 

As tropas britannieas reconheceram a 
superioridade numerica do ad\'ersario e 
nã' hesitaram enfrentai-o com um denodado 
heroísmo e nota\'el sangue lrio. 

A batalha foi rude; continúa ainda homerica 
e renhida, mas a balança não pendeu para o 
lado dos invasores e as !orças do" i George V. 
souberam receber o choque brutal. 

Aparado o golpe, chegaram os reforços 
franco·inglczes e foram rapidamente destri­
buidos pelos pontos onde mais urgentes se 
faz.iam sentir. 

O. eflecth·os !rancezes augmentam tão 
rapidamente quanto o permittem os meios de 
transporte. 

A estrada de Pariz, assim como as t.res vias 
Q uo conduien1 à Amiens, estão bem guar­
dadas. 

O exercito brita1u1ico conservo\t·sc in· 
tacto e n~o foi batido. como o desejava. o estado 
1naior alJemão. · 

Entretanto não obstante ter sido evitado o 
perigo, não é menos verdade que a ameaça 
contmõa e para que uma vez ror todas a 
humanidade possa respirar, o grande homem 
de F..stado que é Uoyd George n.io hesitou em 
lançar 11 democracia um appcllo que ainda 
uma vez de:nonstra as suas qualidades de 
ho1ne1n previdente. de patriota confiante nas 
virtudes da sua raça e que ao mesmo tempo 
patenteia a lca'dade com que elle sempre se 
exprime crn race da realidade. 

" Chegamos a uma phase critica da guerra," 
escreveu Lloyd George ao embaixador ameri­
cano : " Atacados por tropas allemães em 
numero immensamente superior, o nosso 
exercito foi forçado a recuar. A retirada 
cflectuou-se com methodo, sob a pressão de 
tropas frescas de reservas aUemães. succedendo­
se sem interrupção e sof!rcndo perdas enormes." 

" A situação é encarada com coragem 
e firmeza esplendidas." 

" A coragem de nossas tropas conseguiu 
até agora. reduzir os eflcitos dos ataques 
inccssante1ncnte renovados do inimigo, e os 
francezes reuniram-se a nós na lucta." 

" J\través dos combates, n.s tropa.s francezas 
e britannicas estão reconfortadas rc!a id~ia 
que a granda rei;utlicl nortc-amtrica~a nâ? 
negli~crc'arã l es'.orço algum rara apressar 
a chegól.da de suas tropas e de seus navios à 
Europa." 

'
1 E'impossivel exagerar a in1portancia que 

ha em receber as tropas de reforço an1ericanas 
u'cste lado do Atlantico dentro 'do ma.is breve 
C>p~o de tempo possível." 

Assim se exprimiu Lloyd George. ao mesmo 
tempo que a grande democracia norte-arneri-

cana, pela bocea de um dos seus mais autori­
sados representantes, se dirigia aos pair.es 
da E11tt11/t. para reclamar, na (íffindc lucta, a 
sua parte de sacrificio e de glona. 

No decurso de u1na reunião que se realisou 
a 28 de mar. o, na vanguarda anglo-franccza 
e á qunl assistiam o general Pétain, Clcrncnccau 
e Louchcur, o general Pershin11 apresentou-se 
ao general Foch e com as sc-gu1ntcs e comn10· 
ventes palavras offereceu aos defensores da 
civilisaç.1o e da justiça todas as forças de que 
dispõe o seu commando: 

"\'enho, ·declarou o general,' para di1er·\'os 
que o I'°' o americano terá grande honra que 
as suas tropas t.omem p;-rte na presente 
batalha; peço·vos isto cm meu nome e no seu. 
Não exi~te n'cste momento outra questão 
senão co1nbatcr." 

"Iníanta.l"ia, artilharia, aviação, tudo o que 
nós temos, pertence-vos; po;Jeis dispôr como 
entendcrd~·; aind1 virão outras ror as. tão 
numerosas quanto forem necessarias. 

" \ im expressamente para dizer·vos que o 
povo americano se sentira orgulb0>0 de toffiô\r 
parte na maior e mais bella batalha da historia." 

E eis como a grande republica norte­
americana, de ante mão respondia ao appello 
da grande potencia liberal que é a Grn-Bre­
tanha. 

1\ dcn1ocr\l.cia enthusistica do novo Jnundo 
não csr.crou que aos seus ouvidos chegasse a 
voi vibrante do representante do grande 
povo que encarna o liberalismo tradicional na 
,·elha Europa. 

Oriundos da 1resma raça, tendo bebido os 
mesmos />rincipios de civilisação na me~ma 
fonte. ing e.z.cs. e norte-americanos não podiam 
deixar de se comprchender em um O"O'nento 
extremo no qual se joga a sorte de tod LS as 
liberdades e a existencia de todos os princípios 
democraticos. 

1\ victoria do militarjsmo prussiano deter­
minaria o nnic1uila1nen1 0 de tod.\S as aspira­
ções nobres d1 humanidade. seria o esmaga­
mento de tod\S as conquistas lil~eracs da 
civilisação e o dcsapparecimento d1 demo­
cracia na Europa e talvez no mundo in· 
tciro. 

A Inglaterra, paiz li"re, soberano e literal 
nunca admittiu a possibilid-d! de um tal 
desastre e agora, no ir.omento mais agt do do 
conflict ..,,ella tem a satisfação de verificar que 
o seu methodo de co~onisação, que a liberali­
dade de sua administração produziu um 
extraordina.rio effeito no povo nortc>ameri­
cano. 

Os allemdes nunca poderão comprehcndcr 
esta beUeza moral. 
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BOMBARDEIO ,.-\O CRUZADOR "GOEBEN" NA E f\TTRA DA DOS DARDAN ELLOS, E lVI J AN EIRO, 1918 

1 • ' 

A .ESQUADRÀ .. AEREA, , N.AVAL, B~I'fANNICA. ATACANDO. Ó CRUZADOR ., GOEBEN" ENCALHADO NO ESTREITO, NA PONTA NAGARA Sphere 

.; ~. . . 
de ''reia 11a txtre111idad4 da pot1ta Nagara. Eni 26 de ]a11eiro ''"'' 
Cô>>Jtrttttticado dikia q11e cerca de sek tom/adas de e~losivos hat1iani cabide 
sobre o loeal etn que o crc•.tadM a,lktnâo se achava. Os cruzaà<w1t tl4Ytos alli 
at:corados, fugira1n pila passagem diJ eslr•ilo. Um vapor q"'• apparn1l1n~e1ite, 

allfltniava o " GoWcn," foi /<>rç.ado a desistir da sita tarefa. A scena 
da 11ossa grav1irt; · foi; d1smhada <U uttia posifào 1l1vada, no 1str6ilo, d4 
lado do Chataak. v Um 6>«Wnu appar1lho britatini.co uoa sobr1 o cruzador 
aJlftnão bo11Jbard4ando·o 

• 
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TrofMs brilatotica$, culll'v<on a lr~ra ·11a F1'an(-a, pet'lo d<i zona de ron1baJ.t Na vanguania brilannica. Preparando ""' possatrle ttu1lrdo para tnlrar t>H acção 

A PAZ ECONOMICA SEGUNDO o PONTO DE VISTA ALLEMÃO 
O EMBUSTE DAS NEGOCIAÇÕES DE BREST LITOVSK 

UMA LICÂO PA1'A OS PAC1Fl f,TA8. 
• 

DESDE que os allemães oomprchcnderam 
que não podiam subjugar o mundo 
inteiro pela força exclusiva das suas 

annas, começaram a propagar a deia da possi­
bilidade de um acoordo entre os belliçcrantes­
accordo cuja base repousava no pnncipio do 
intercambio commercial-e que nece5$.;'lria· 
mente conduziria todos os povos à t:lo almejada 
" pa~ de conciliação." 

Ora, no momento actual, é assaz interes­
sante saber-se exactamcnte o ~uc a AUemanha 
entende por " paz de ooncil1ação " baseada 
no principio de um accordo economioo entre os 
po\'OS. 

As negocia~ de Brest-LitO,">k forneceram 
a todos os alhados mais uma OC<:asião de poder 
apreciar a boa fé oom que agem os gover­
nantes austro-allcmnes desde que sentem a 
fraqueza do ad\'ersario. 

Quando os trahidores russos iniciaram as 
suas oonvcrsas com os negociadores allemães. 
cm vista de uma p.u separada entre a Russia 
e a Allcmanha, o primeiro cuidado dos pleni­
potenciarios teutonioos foi de fazer crer que o 
governo de Berlim, assim como o de Vienna, 
estava disposto a sacrificios aprcciaveis desde 
que os russos se mostrassem oonciliantes sob 
o ponto de vista econornico. 

Era a. prirncira annndilha. 
A opinião liberal da Allemanha não hesitou 

em mostrar-se satísfeitissima oom o gesto do 
governo imecrial de Berlim pelo qual eUc 
simulou aceitar as propostas dos delegados 
russos. 

Um dos membros do llcichstag, pertencente 
ao partido pro~res:,ista popular e professor de 
economia polit1ca, o deputado Von Schultzc 
Gaevcrnitz, particularmente qualificado p.1ra 
tratar do assumpto, traçou cm um artigo 
publicado na Ga:tla de Voss, os principaes 
pontos da chamada " paz liberal," tal qual a 
desejam os burguezes radicacs allem5es. 

O deputado liberal allcmno explicou o que 
eUe entendia por " paz cconomica " lin~agcm 
que na imprensa de além Rbcno cxpnme um 
certo aspecto da " paz de conciliação," da 
" paz democratica " ou ainda da " paz de 
negocios" e que é o thema opposto à "paz 
pefa força," .. paz de Hindcnburgo," a celebre 
" pa~ allemã." tlo preconisada pelos panger­
m1mstas e pelos conscn•adorcs. 

Acompanhemos o raciocínio do professor 
aUcmão. 

Antes da guerra, o mundo ch•ilisado estava 
di\'idido em um certo numero de grupos 
cconomioos isolados por barreiras alfande­
garias mas reunidos uns aos outros. ao mesmo 
tempo, por certas oonvenções e tratados que 
lhes reservavam um tratamento de favor. 

O deputado Von Scl1ultze Gac•·emitz não 
quer que se modifique cstc systema funda-

mental das relações economica• dos povos; 
pelo contrario. elle deseja dese:wolvel-o em 
majs larga escala, pois, o interesse essencial 
da Allemanha consiste em ins<:rever em todos 
os tratados de paz a clausula da nação mais 
favorecida tallqual ella estava inscripta no 
tratado de Francfort. 

Com esta clausula a Allernanha estaria 
segura de conservar a sua predominancia 
economica e o seu franco accesso no n1ercado 
1nundial. 

E sem mais rodeios o professor Von Sclmltze 
Gaevernitz e>.-plica aos leitores da Ga:ula dt 
Voss: 

" Não ba fim de gucna majs importante 
para a Allemanha do que este. Os povos são 
livres de se cercarem de altas baneiras alfande­
garias, mas elles devem comprometler-se a 
applicar a todas as demajs nações um identico 
r~men. 

• Este principio detennina um corollario e 
é 9ue as colonias e sobretudo as colonias 
afncanas ficarão submettidas ao rcgimen da 
• porta aberta.' 

" Todas as nações gozarão alli dos mesmos 
direitos e a metropole renunciará. aos seus 
pri vilegios c:ommerciaes. 

" Era até agora o caso das colonias da 
llljílaterra e das colonias allemães. 

' Teríamos obtido," continúa o deputado 
allemão, " um resultado considcravel se a 
França adoptasse, por sua vez, este principio, 
porquanto foi o seu exclusivismo colonial, 
uma das determinantes da guerra actual. 

" Emfim a Allemanha deve trabalhar para 
concluir t ratados commerciacs de longo prazo, 
vanta josos para ella e para seus oon­
tractantes. 

"O primeiro d'estes tratados, o tratadu 
capital é o que ella vae ooncluir com a Russia, 
porquanto o nosso proprio interesse é que a 
nova Russia, para o seu soerguimento. procure 
entre nós assJStencia e appoio." 

1\ ssim se exprime. sem meias palavras. o 
Sr. Von Scbultze Gaevernitz. 

Não nos deixemos, porém, illudir por esta 
simples apparencia de um raciocinio pura­
mente economico. 

Quando Von Scbultze Gaevcrnitz se refere 
ao seu paiz, não o faz pensando na Allcmanha 
de 1914 mas sim n'uma Allemanha constituída 
pela llittel-Europa. 

A reconstituição do seu plano economioo 
implica a formação preliminar de uma Mittel­
Europa solida. porquanto clle explica tambern 
aos seus leitores que sem esta organisação a 
~i\llcmanha continuará a ser um pequeno 
Estado capitalista, de trabalho intensivo, é 
verdade, mas sendo obrigada a \'Olver sempre 
os seus olhos para o trafioo marítimo. 

A sua situação seria em um futuro majs ou 
menos proximo idcntica à da Holl11nda deoutr' 
ora, isto é, a Allemanba brilharia por um 
momento aos olhos do universo, mas não 

tardaria a passar para o plnno de uma potencia 
de segunda ordem. 

A Mittcl-Europa é, pois. indispensavel para 
que clla garanta o seu futuro de prosperidade. 

J\ Allcmanha para isto organisaria a Europa 
Central segundo o principio alfandegario sul 
africano ou australiano e para mostrar que 
uma tal organisação n5o teria nada de amea­
çador para o resto do mundo. o professor alle­
nu1o não hesita em prcconisar a necessidade de 
umas tanta reíonnas, tal a sua democratisa­
çàO, pela qual se libertaria da tyrannia dos 
Junkers e do, grandes industriaes rhenanos e 
a renuncia do systcma do "dumping." 

Com taes oonsideraçóes fallazes, o Sr. 
Von Schultze Gaevcmlt' acredita que nin­
guem mais podera odiar o S<U paiz e que elle 
se desenvolveria no meio da sympalhia uni­
•·ersal l 11 

Ora, a thcsc do professor Gaevenitz éjusta­
mcnte a 9ue foi sustentada pela Allernanha 
nas primeiras reuniões de Brest Litovsk. 

Elia merece que a examinemos de um pouoo 
mais perto,' tanto mais que hoje 'conhecemos 
o resultado· das preliminares d esta paz bol­
chcvik . 

De uma apparencia perfeitamente humana. 
inoflcnsiva e tranquilisadora, este programma 
contem o gcrmcn de todos os perigos para a 
verdadeira paz futura da humanidade. 

r>m primeiro Jogar cllc consiste na absorpção 
integral da Austria-Hungria pelo impel'io 
allcm5o ; cm segundo loi;ar clle visa nada 
nlcnos do que a constitu1ção de uma vasta 
unidade alfandegaria da Europa Gentral que 
6 nada 1ncnos Cio que o prcJudio de uma 
vastissirna unidade poJitico-militar pela qual 
a Allcmanha imporá, pcll !orça, oomo agora 
acontece nn Russia. a sua vontade soberana 
aos Estados rccalcitrn.ntcs ou mais fracos. 

Este systcma é nada menos do que o arca­
bouço que sustentará mais tarde o blooo 
germanico e com o qual a 1\llemanha inundará 
todos os mercados oom os seus proóuctos ; é 
emfim. a repetição por meios. na appareneia 
innocente-; dos seus dcsignios de hegemonia 
mundial. 

Com cllc. a AUemanha conS4..--guirá o seu 
sonho de sujeitar o universo aos seus planos. 
fazendo acreditar que lhe traz a almejada 
liberd1de. 

Hoje que o exemplo da Ru<sia está patente 
e que Os verdadeiros sentimentos da .\Uemanba 
já não podem ser ~rados, ninguem majs tem 
o direito de se enganar com as palavras ou 
oom as prome»as falia '<·S dos aUemães. 

Não é demais. portanto. que repitamos, que 
mais perigosos do que os pangcnnanistas con­
fessas. são os pangermamstas mais ou menos 
inconscientes, da especie do professor Von 
Scl1ultzc Gaevemitz, deputado progressista 
popular e burgucz avisadissimo, que se mos­
trando mensageiro da oonoordia. são d'ella 
&.. mais temeroS&.. adversa.rios. 
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I rop"~ briltoo1icas preP''''º'do as suas trinche-rrtu 

o DEVER DO BRASIL 
O DEVER DE TODAS AS NAÇÕES DA AMERICA 

Os brasileiros já pensaram na hypo­
these de uma victoria allemã ? 
Essa hypothese, convertida em reali­

dade, seria a victoria do iUogismo contra a 
logica. 

Entretanto, habituados a encarar de um 
modo pratico todos os problemas que se desen­
\'Ol\'em no mundo inteiro, os inglezes pro­
curam penetrar o futuro, collocando-se por 
isto mesmo n'um plano superior aos que 
contam exclu!'Í\'3mente com os elementos 
do presente. 

Com efleito o rminente critico de guerra 
Hilario Belloc publicou recentemente na revista 
Land and WaJtr quatro magni6cos artigQS, 
estudando a situação da Euro!"', se a Alle­
manha ou melhor a PruS»ia militarista, con­
seguisse vencer O> paizes alliados cm nome 
do direito. 

Ao norte, vemo> o grande bloco germanico 
que occupa o centro da Europa ; a Russia 
estende o seu im1ncnso territorio que, embOra 
habitado por uma J?Opulação atrazada, 
oflerece lucros sem limites àquclles que o 
explorarem. 

Qualquer que seja o numero de nações com­
préhendidas no territorio da Russia e embora 
a autonomia de que cllas possam go1.ar, estas 
nações ficarão sob o dominio da Prussia se esta 
conservar o seu systc1na rnilitar cm vez de ser 
contida nos limites proprios de uma nação 
moderna e pacifica. 

Para exercer a sua inrluencio. sobre a l{ussia. 
a Allemanha tem sobre as outras nações a 
vantagem da visinhança, além de um perfeito 
conhecimento das coisas do paiz. 

Ainda outrM considerações são lavoraveis 
à Allemanha. No meio da di\'crsidade e da 
confusão dns línguas russas, o allemào é 11Jais 
ou menos falado cm lodo o territorio, oulr'ora 
sob o don1inio do c1 ... "L.r. 

Sem contar com os polacos, a Europa 
oriental representa um verdadeiro labyrintbo, 
tanto sob o ponto de vista das linguas como 
pelo que respeita ãs religiões. 

Esses dois factos são causas da fraqueza 
dos povos que O• allemãcs se esforçam agora 
por t-scravis.a.r. 

O que se v~ imn1ediatamente com a maxlrna 
clareza s.1.o a~ conscqucncias economicas 
resultantes para os paizes da Europa oriental 
da victoria da .\Uemanha. 

Essas cort'"-'(lucncias se re:s.umem em dois 
factos capitat~: primeiro a importancia illi· 
mitada das riquezas da Russia qne espera 
apenas uma organisação methodica e moderna 
para se desenvolver com extrema rapidez : 
segundo, a certeM de que a AUemanba, domi­
nando estas riquezas, será não somente um 
concorrente das naçê5es occidentaes. mas 
ta.mbcm 11m inimigo poderosamente armado 
para a lucta. 

Hilario Belloc dá apenas alguns exemplos 
dos gigantescos recursos que a Russia possue, 
j>?rém, estes nos bastam para fa>.er uma 
ideia das vantagens que a AUemanha poderá 
tirar de sua nova conquista, se ella tiver um 
caracter permanente. 

Até hoje a manufactura allemã. pelo que 
respeita ao algodão, tem dependido das po­
tencias maritimas e particularmente da 1 ngla­
terra, porém, com os recursos que lhe vae 
trazer a conquista da Russia, a situação 
muda completamente. 

Antes da guerra, as machinas e todos os 
apparelhos de fiação e tecelagem eram de 
fabricação ingleza : a direcção das usinas na 
Russia pertencia tambem aos inglezes. 

Quatro annos antes da guerra, a Russia 
produzia a metade do algodão de que carece. 
e entretanto as suas necessidades tmham em 
poucos annos augmentado cerca de 40 %· 

Em face dos pedidos de algodão no primeiro 
anno de guerra, a produção russa augmentou 
de 30 %· 

Como se vê, esse augmento roi raeido, e, 
entretanto, apenas começaram a cultivar na 
Russia os terrenos que convcm à cultura do 
algodão, cuja extensão é enormissima. 

Quando todos estes terrenos estiverem 
cultivados, a potencia que os dominar sup­
plantará os mercados da Asia. 

Hilario Belloc se limita a submetter estas 
reflexões aos industriaes d a Inglaterra, entre· 
tanto, ellas podem ser applicadas á industria 
de todo o mundo. 

Antes da guerra, nove dccimos de platina 
conswnidos no mundo inteiro vinha1n dos 
montes Ouraes. Convem não esquecer que 
esse metal é absolutamente necessario à 111-
dustria de electricidade. 

Se a AUemanha perpetuar o seu dominio 
sobre a Russia, ella desenvolverá a producção 
de platina e constituirá um monopolio cujas 
consequencias serão terriveis. 

As mesmas reflexões podem ser applicadas 
ao manganez. que em nenhuma parte se encon· 
traem tão grande quantidade quanto na Russia. 

Pelo que respeita ao ferro e ao carvão 
convem que os interessados nãO se impressione1n 
apenas pelas estatisticas que precederam à 
guerra, porém, é nccessario observar a pro­
gressão e deduzir o possi"el desen\'olvimento. 

O Donetz fornecia antes da guerra 70% da 
anthracite consunúda na Europa. 

De,·e ainda ser considerado o petroleo e 
se a Allemanba dominasse. a industria e o 
commercio da Russia, ella poderia fechar 
todas as portas pelas quaes sabe o petroleo 
russo para outros paizes da Europa. 

Uma potencia economica tão importante 
quanto à Russia,estando nas mãos dos allemães, 
pode tomar-se tão perigosa para os povos 
quanto o proprio exercito allemão. 

Não ha duvida que se a Allemanha poder 
firmar a sua conquista na Russia, ella a voltará 
contra a Europa occidenta.1 e mesmo contra os 
outros paizes do globo. 

Nas nações da Europa occidental, a Alle­
manha se esforçaria por destruir. em virtude 
de uma concurrenc1a insustcntavel, certos 
ramos da industria: ella suscitaria e subvenci­
onaria se fosse necessario, com o proposito 
de anuinar as nações suas inimigas de boje. a 
industria e o commercio dos paizes neutros. 

Emfim. monopolisando certas industrias. das 
quaes dependem tantas outras ella paralysaria 
a força dos paizes que tivessem escapado à 
sua acção militar. 

Para que a Allemanha não ponha em pratica 
essa pohtica de dominio mundial é necessario 
que dia seja vencida. 

A loba germanica não mudará os seus 
costumes nem a sua organisação se não fôr 
vencida pelos alliados. 

A historia nos ensina que cada victoria da 
Allemanha serviu para ella alargar a orbita 
de seus attentados e de seus crimes, violadores 
das leis intemacionaes. 

A Allemauba nos tem mostrado n"esta 
guerra muito maior despotismo que por 
occasii!o de outros conílictos em que ella con­
seguiu a victoria, justificando assun a phrase 
de Bbmarck : " depois da guerra proX1ma, o 
encontro de 1870 parecerá um brinquedo de 
creançn." 

A conclusão do estudo de llilario J3elloc é 
que é necessario continuar esta guerra com a 
nlaxirna dccisflo e vigor até que o miHtarisnlô 
prussiano seja complcta1ncntc csn1agado. 

Só a este preço será possivel a segurança da 
indcpendecia curopéa e é isto que nos diz o 
presidente Wilson na sua ultima resposta aos 
cbanoellers dos imperios ccnlracs. 

A Allcmanha imperial que enfrenta durante 
quarenta e Ires mezes o mundo civilisado está, 
depois das conquistas realisadas na Russia, 
na Rumania, na Scn~a. no ~lontenegro, na 
Belgica, no norte da França e na ltalia, na 
mesma situação cm que a França imperial 
iuando o seu dominio se estendia até 
!'apoies. 

Sendo uma tal dominação. fundada pela 
for?. das armas, uma impossibilidade para a 
civilisação, para a liberdade e para a honra 
dos po\'OS, é absolutamente necessario que 
tod1s o.s nações livres prosigam na lucta até 
que o monstro germanico se1a completamente 
abatido. O contrario ,·alerá pela escravidão 
do mundo. 

Em face de facto• que não devem ser negados, 
o dever do Brasil, e de todas as nações da 
America é trazer o mais breve possivel o seu 
concurso militar e effectivo para re..1lisar a 
expectativa do mundo civilisado-a destruição 
do militarismo prussiano. 
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A NOVA GERACÃO · DOS NOSSOS 
~ 

VALENTES ALLIADOS DO ORIENTE: REU1VJÃO DE CREANCAS NUNlA 
FESTA ESCOLAR 

UMA IMPONENTE REUNI.1\0 DE :MENINOS E i\1ENINAS DE ESCOLA, NO DISTRICTO DE HONGO, Ei\1 TOKIO, PARA TOi\fAR PARTE Ei\I SPORTS 

Stt1i1ido as 1tltitna.s estatisticas C(),,Jpi/a,las e111 1913, a f><>Pulaçào do jap,io 
"ª de s3,362,682 habilatrtes. Rcu1tfes it1/or111ações 11os dize11i qtie desde e11tào 
h011t..e t1111 a11g11ttt1Jo ck dois 1nilh6e.s. A nossa gravura, q11e tti()Sfra 18,000 

C1'ea1tça.s da escola pri1nari-a, rei,1iidas ''"'" vasto eatnpo do llislricto de J/ongo, 
e1ti 1'okio, para t-0111are11ipartce111 sporlsq11e a/li se Ytalisarau1, é inkressanfe 11este 
1non1ento, en1 que o J apiio talvez le11ha de 1'eprese11tar utna parte 111ais salie11te 

11a.s optiraçôes de guerra. A 1nari11ha jap()ntza lttn totlaborado constanle1net1te 

&om a dos alliados 114$ ag11a.s e"roplas, e são inipo,.,anles os serviços q1te os 
nossos alliados do O,.iettte tee,n fYestado á causa,. Os infelizes episodios 

• o&e<>Yridos tia R1,ssia e o subseq1~e,,te n11a,iço das l'l'opas alle111ães naqut/J,. 
terrilM·io, talvez IYagant pave1 consequet1eias, itttiolvendo o Japtio ''''tná 
inuperada esfh8Ya <k acção. 

• -. 
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Çorpo da "IV.A.A.," na Fra,,ça. As padeiras. Ao unlro vt·se A$ jovt,,s br1tannica.s do Corpo da "W.A.A." fab,,'eatrdo pão f'<''" 
a co,,rniandattü o exercito britannico 

DEL I CTOS I MPERDOAVEIS 
FACTOS QUE NÃO DEVEM SER ESQUECIDOS 

º
:; ataques '.de submarinos allemàc'> a 
. ,navios hospitaes, depois do compro· 
1 misso assumido pela Allemanha, de 

respeitar essas embarcaçõzs, occupadas numa 
missa<> sagrada, é um delicio imperdoavel, 

A nós, brasileiros, não deve causar surpret.~ 
tal procedimento. Estamos já aoci.tumados 
a toda a especie de barbaridades e arbitrarie­
dades commettidas pelos allemães nesta 
guerra cruenta, começando pela invasão 
crudclissima e covarde da Belgica, que na 
melhor accepção do vocabulo, a1,xmas pode 
justifica.r u1na monstruosidade 1naudita e 
vergonhosa e terminando nos seus ultiJnos 
actos de acerbo vandalismo no oceano. 

Já não qucrO systematisar a lucta .J>C'ª 
posse do territorio, luta essa que roi estncta­
mcnte desigual, quero, apenas, s..i.licntar o 
procedimento deshumano com que os asseclas 
de Guilherme II., llllmosearam as pobres 
victimas do seu nefando crime, pela justís­
sima raz!io de não quererem essas victimas 
acceitar um doesto que lhes era lançado á 
face e terem, por patriotismo e decencia. 
se defendido dignamente. 

~las, os vilissimos e perfidos actO• prati­
cados pelos allemães, não ferem só aos seus 
bravos antagonistas, feren1 tanlbcm os neutros 
e repugnam o mundo inteiro. 

Quer me parecer que, direeta ou indirccta· 
1ucntc, não existe nação algu1na cujo no1nc 

l.J M d~postlo "4 t:ttnçuarda para /ONCeur püo 
4s tropas britanHUa.I 

ligurç no mappa geographico, que não tenha 
sido injuriada pelos submarinos do Kaiscr. 

E' admissh·el que esses submarinos nefastos 
ataquem e façam naufragar O• navios de 
guerra seus contendores, (o que ali(ls é muito 
difficil) mas o que não é perllUttido e em 
hypothesc alguma poderá ser tolerado é um 
ataque de torpedo a um navio des.u· 
mado, incapaz de sustentar combate, e que, 
além de tudo. atravessa pacificamente o 
oceano, levando a seu bordo fe1idos e cari· 
dosas eníermeiras, ou mul11eres e creanças 
que nada a ])solutamente têm com a guerra. 

Crimes deste jaez, tem 5() verificado muitos 
e, cn1 todos elles, os unicos rcsponsavcis, os 
unicos criminosos, são os aUcmãcs. 

O torpedeamcnte do Luzitanca. por ex· 
cmplo. foi sem duvida alguma, um dos maiores 
dchctos da marinha allemã. Quantas e 
quantas vidas pereceram neste lormidavel 
crime commettido pela sl'<lc s.~nguinaria e 
iniqua desse perfido abutre que dirige os desti­
nos macabros do imperio allemào ? 

E, para ficar concretamente estatuido e 
provado que os allemães sentem prazer e 
regosijo em matac, ahi estãO as medalhas que 
o Estado Maior do Exercito 1 AUcmào man­
dou fazer e destribuir. 

Essas medalhas, já reproduzidas num dos 
nn1neros anteriores d' O ESPELHO, repre­
sentam o seguinte: Em uma de suas íaces 
vê-se o bello transatlantico indo ao fundo, 
e na outra, ha um quadr0 digno de nota e 
por excellencia desprezivel 1 Hcprescnta um 
griicl1et, tendo em sua pal'te anterior u1n 
esqueleto que vende passagens para o Luzi­
tania. 

:-Ião obstante isso, gravaram nas partes 
lateraes da medalha. algumas phrases <L~ndo 
a entender claramente que os inleli7.es que 
se acham alli aglomerados estão comprando 
passagens para o outro mundo. 

Ora. depois de um acontecimento qu• 
emocionou o mundo. como o torpedeamento 
do Luzitania, essa critica pervers.1 e revoltante, 
só poderá ser recebida com apõdos de des­
dem. 

Essa n1edalha ven1 a.inda n1ais agravar o 
procedimento vil dos allemães, sendo a pro­
cla1nação de uma supposta victoria. 

Ora, tal gesto, tal altitude de gloria é 
imperdoavcl. Não pode haver victoria sem 
combate : e no caso do Luzitnnia. nem ao 
menos houve uma tentativa de delez.1 o que 
aliás teria sido muito justificavel. O que 
houve foi simplesmente u1n crudelíssimo 
attentado contra a civilização e contra um 
elcvadissimo sentimento que os allemllcs nllo 
souberam ainda comprehender ou sentir. 

Apesar d'isso, estranhamos que dentro 
da Allemanha, onde a civilisação-se é que 
elles conhecem esse tenno-parece ter existi· 

do por alguns momentos. nâo houves~ a.lgue1n 
que condemnasse essas degradantes formas 
de homenagear crimes. 

Eu já tenho tido tão claras e insophismaveis 
provas do mau instincto allemão, que não 
sei duvidar dos seus mais torpes e ª'·ersivos 
delictos. 

Da bO<:ca de um subdito de Guilherme II .. 
escutei em certa occasião, a proposito da in­
vasão da Belgica, estes quatr0 versos que. 
por certo, devem entoar perícitamente na 
musica do hymno nacional allemllo. 

M a11da11t()S fazer 1111i 111011stro 
que se cltan1a iuiqu1"illdc, 
para engulir as cretuiçns 
qtte nos imploram piedade. 

Eis o symbolico quartetto. 
Belissimo poeta deve ser este collega de 

Goethe ! Como nãO seria tocante e agradavel 
ouvir este vate genna.nophilo recitar um 
poema leito no estylo ironico e inçado de l~­
pcjos realistas 1 E lambem como não "':"ª 
muito mais edificante e justo, vcl-o mett1do 
num carcere de bronze por toda a vida. ... 

Poetas desta natureza, que escrevem versos 
deste jaez, creio que só pOdem ser inspirados 
pelas musas cloroticas da sensibilidade ger· 
mana e sem contestação, devem ser dignos 
de figurar na Academia de Letras da Alie· 
manha-se por acaso existe uma aggr~miação 
dessas nos dominios do Kaiscr. 

UM DRASJLIURO. 

u- IKJla J>alnala do Corf'O do ··li' 4 l :· 
'.:mtk"k eOM O UM tr'1ba/Jw 
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GRAVES ACCUSACÕES • 
A ATrlTUDE CONCILIADORA DA INGLATERRA 

O escandalo causado na All~manha pela publiraçfto das memoria' 
do Piincipc .LichnO\\rsky, cx·c1nbaixador da A11emanhn cnt Londres, 
cresce cada cha e a Wilhehnstrasscnão sabe mais que eslralagemaoppôr 
às revel:içõcs sensac10naes do seu antigo diplomata para diminuir o 
seu efl'e1to. 

A emoção provocada em todo o imperio gennanico loi immensa e 
antes mesmo que a imprensa allemã tivesse esgotado o caso, o parla­
mento se O«up.wa ner"osamente dclle. dando assim ao farto a impor­
tancia considE."ravel que n1erecc. 

O l'olilikw. de Stockholm. comc'Çara a publicação das cclebr"' 
memorias e havia jà inserido dois folhetins quando. P<Jla intervenção 
ameaçadora da AUemanha, foi obrigado a cessai-a. 

Para dirninuir o effeito dcs.'\stroso que cm todo o n\undo civilisado 
caus..'\ra11~ as revelações_ do diplornata~cmão, o :\tinb.tcrio dos~egocios 
Est~•·•ros_ de Berlim fez annunC!ar que lacs memorias seriam 
publicada.• mtcgralmente. ma. ..egu1das da refutação official do 
go,·erno ..... 

:\e-.te raso não ba refutação possivel. 
O proprio principe não as desmente e segundo a declaração feita 

perante .ª commissão do Reichslag pelo vice chanccllcr Von Paycr. o 
cx-embn.1xaclor da. Allen1anha em Londres havia apenal'I cscripto ao 
vice-chanceller declarando que ns suas memorias só foram dadas à 
publicidade por uma indiscripçllo independente da sua vontade. 

Como sancção contra tacs rc'·claçôcs, o Vice Chanceller Von Payer 
annunciou à cilada commissão que o Principe Lichnowsky ha,;a dado 
a sua demissão e que nenhuma outra medida se seguiria a este acto. 

E entretanto estas rc\'clações são das mais graves p.'lra a Allemanha 
porquanto por ellas se verifica. mais uma vez actualmcnte. que 
esta uefanda guerra só se desencadeou sobre o mundo por \'Onlade e 
provocn.ç:lo exclusivas da Allentanha, e constitucrn o docurnento 
mais probante sobre o verdadeiro caracter da política allcmã antes 
da guerra. 

O príncipe Lichnowski declarou que a 5 de Julho de 1914 o general 
Von )1ollkc con"ocou. em PolS<lam, o conselho da coroa, que um 
protocollo auslriaco fóra enviado ao Conde Bemstorll. embaixador 
d'Austria em Londres, e que no po.t-scriptum d'este protocollo esta\'a 
declarado que se a guerra \•ies.sc a arrebentar. isto não st>ria um grande 
mal. 

Na.s ~u::b rnc1n_oria.s_o principv dii claramente que rllc sabia que a 
fnglatcrr:t queria evitar a guerra e que ella trabalhnvn sinceramente 
n'este sentido. Ellc ignorava então que o governo de BcrHrn tivesse 
por ohjcclivo o desencadeamento do confticto, e que ficàl'a rc' 'Oltado 
quando desoobriu que clle eslava sendo empregado corno um simplc:. 
instrumento, enquanto que Von Khulmann, então chanceller da em­
baixada, pratica,·a. a sua custa. a ,-erdadeira política do go,·erno 
allemão. 

Ora isto não era para admirar por~uanto todos conhecem as declara­
ções que em 1912 o principe Radohn, então embaixador da Austria 
em Pa.ris, fizera ao correspondente do Tiuies. e segundo as quaes ellc 
se dizia fe liise fosse dispensado de um tal cargo. "porquar\lo havia quem 
pretendesse por p1'0vocaçõcs, forçai' a França a declarar a guerra e 
que talvc7. podesscm conseguil-o." 

Ora, S.\he-se perfeitamente que 1·0 momento cm que o principe 
Lichnow;ky exercia o cargo de lombaixador da :\llcmanha em Londres, 
\ron Khulmann era o verdadeiro e1nbaixa.dor secreto e recebia co1n 
cifra difl'ercntc informações secretas de \\'ilhelmsl"'-"" e nas quaes 
Bethmann-Hollwcg lhe da,·a oomo instrucções de opp()r-se à acção 
conciliar_llc que Lichnowsky tentava. de accordo com Sir Ed. Grey, 
flara evitar o confticto. 

A publicação d'estes tclcgrammas e dos que foram trocados e11tre 
Berlün e Vienna cn1 Julho de r914, constituirão, cont as 1nen1orias 
do ex~rnbaixador, os docun1cntos mais es1na.gadores contra a 
. .\llemanha que assim ainda mais uma \'ez será desmascarada perante 
v inundo <'ivilisado. 

A inteira re;ponsabilidade do governo de Berlim pelo desencadea­
mento da _guerra _mun~al será definith-amente estabelecida pelos 
seus proprios lunc1onanos, contra os quaes não "" poder:\ le,·antar 
~\ critic..1. de scrcn1 parciacs. 

A Allemanha que foi a alma damnada de Ioda este hccatombe 
appareccrá, afinal, tal qual ella é na realidade, uma naçno traiçoeira e 
cruel, composta de indivíduos fero1.es, apenas sedentos de s.1~gue. 

AS LINHAS ALLEMÃES 
OS SEUS NOMES E O QUE ELLAS V ALEM 

f)o nlesn10 modo que os inglczcs.que chris1na.111 as sua.~ trinchcir:lo.;, t' 

r:unpos d" acção com os nomes de ruas de l.ondres e de outras cidade> 
da Grã-Bretanha, os allcmães baptisam as suas linhas com 'os nomes 
de seus generaes, de seus musioos e de seus poetas. 

Trata-se da linha Sigislredo. 
Porque os allemães deram este nome à sua grande linha fortificada ? 
:\inguem sabe ao certo. Todavia uma folha parisiense, com a 

graça que lhe é peculiar, eublicou recentemente um interessante 
cliché no qual figuram o ka1ser, o Marechal Hindeburgo e varios 
1nembros do seu estado maior, consultando um mapp..'\ de guerra 110 
qual se distingue uma linha em pedaços. 

Esse facto remonta. aos heroicos dias da oífensiva britannica. quando 
a forn1idavel artilha.rja inglc1..a, tendo cs1nngado completarncntc ~ 
obras de defcza allemães, construidas durante mais de dois annos cm 
Bapaume e Peronnt, abria caminho atravl-s das ruínas das duas cidades 
francezas reconquistadas para a passagem gloriosa das phalangcs 
brilannicas, empenhadas ,-igorosamente na defeza da democracia 
européa. 

Em face da linha cm pedaços, traçada no mappa de guerra, okaiser. 
•'01\formc a folha franccza, dirige-se n'estes lcmios ao marcl1al llinden­
hurgo: "Então, que mandaremos dizer para Berlim, depois do desastre 
,;ol!rido na linha que todos alli julgavam incx1>ugnavcl? E' melhor 
darmos-lhe o nome de linha Si1?1sfredo e assim o facto de nOSS<1 derrota 
diminuirá de proporções, dis:-e o marechal Hindenburgo. 

" Ponha-lhe o nome que qui1.er, retorquiu o kaiser, contanto que 
não seja a linha Guilherme." 

Parece que se origina d'csse ou de um outro facto analogo o nome 
'lºc os allemães d"ram à linha. de batalha, para a qual recuaram dcpoi' 
<a ofiensiva anglo-franceza do anno p.'\SsadO. 

F:'claro que o nome de Sigisfredo tem aJ)<lnns uma significação con­
vencional nas linhas allcmi\es, despedaçadas oonstantcmcnte ao choque 
i rresistivcl dos exerci tos libertadores. 

Se a"º"ª linha allemn íossc, cfl'ectivamcntc, inexpugnavcl, o Marechal 
l lindenburgo ficaria s.'1 isleilo de chrismal-a com o seu nome e o proprio 
imperador Guilherme não desdenharia tamanha honra. 

~las, em um dado 1nomento. a linha foi feit a e.n1 pedaços e se o~ que 
a planejaram, apl)t'llidando-a de Sigisfredo.' tiveram a ideia de honrar 
o hcr6e do drama 1nusical de \Vagner, não ajuntaram por isso maiOr4..~ 
glorias aos louros do maestro pan-germamsla. 

Seja como fôr, a verdade, conforme explica um abalisado criti<.'O 
militar, é que a linha chama<!.'\ Hindenbnrgo nos jornacs dos pai1.es 
alliados não existe t>ara os allemães; o que clks conhecem é a celebre 
linha Sigisfredo, que foi fragmentada "ªrias vc1,es pelas armas anglo­
francczas e em breve será insufficiente para restStir aos exerc1tos 
gigantescos da Inglaterra. da França. e doo Estade>s l'nidos, que ;i,gora 
t"llfrcntam hero:cammtc a ~ua forte offtn-.iv,.-.. 

Chamemos. ~i•, a celebre linha allemã pelo !'eu "erdadeiro nomo 
i•to é. linha S1gisfrcdo. 

A proposito d'csta extensa posição fortificada, um rompetcntc 
,·ritico de gucrra1·amrn1a que. quando os allczn;lcs resolveram encurtar 
a sua linha de batalha, construiram por dctrnz d'ella fortíssimo' 
pontos de apoio, que se estendem desde um certo ponto ao sudoeste 
de Arras, envolvendo l)ouai. Cambrai e S.'linl-Quentin até o planalto 
de Craonne. 

Foi a esta vastíssima po:,ição fortificada que O!> alle1nães cha1nara1n 
linha Sigisfredo. ao passo que um outro ponto de apoio. subsidiario 
d'csta linha, tem o nome de \\'otan. 

·roda a gente está familiarisada na Allcrnanha com estes dois nonlb 
t os aUemãcs acreditam na resistencia da linha Sigisfredo como nos 
1nilagres dos submarinos. 

r'ntretanto os fanalicos de Hindenburgo ser5o forçados a confessar 
que a linha Sigisírcdo antes de possuir os reforços q ue vieram da 
Ru$$ia · !oí encurtando e recuando sempre. Quando chegar o momento 
upportuno, ella terá de recúar á Berlim sob a pressão irresistÍ\'CI 
do> exercitos alliados. 

E alli. então, entre as margens do Sprce e porta de Brandenburgn 
o kaiser e as suas derradeiras phalanges comprehendcrão, enfim. por 
tntre os espasmos dolorosos do seu dclirio guerreiro, que não existem 
linhas inexpugnaveis cm face do despertar terrível da justiç.'l 
vingadora ! 
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AS ORIGENS DA GUERRA 
O ct»teeilua<lo º'Râo da itnf)ret1sa br<Jsileira 

0 0 Estado de S. Paulo" publicou f'tcenten!e'1te 
uma serie de brilllaHlts artigos sobfe a.s ongens 
da gutrt'a, sob a tJ>igrapltt--0 1Hu~o ameaçado. 
tseript<>s pdo Dr. TobiaJ •\fonte1ro, os quats, 
pelo imparcial txposi(âo dos /aetos. txadolfUnle 
como u tinam naf/Utllts dreas atribulados <k 191,., 
cq,astih~m ptJ8inas fieis da AisJ.oria desl4 lr'entenda 
1ue"'a qt.e abala. o muHdo 01teiro. . 

TranSCf'tt:ttnos aq10 t1m dtsus nragnifiços 
arlig<>s que tncrtu a tsptcial al/enfàO. dos 11ossos 
ltil<Wts neste "'º"''"'º· r,,, que tao importantes 
rt11tlaç6es fora,,1 feitas per altos fut1uio11arios 
a/lettliies. 

O MUNDO AMEACADO • 
LV-A ALLllMANll A 681.LICBRANTB 

O PAPEL da lnl':lntcrra. nesses dias tonncn~ 
tosos. foi sempre de concordia. Todo~ 
os amig0:, da paz voltavam os olho!-. 

pan clla, e.perando. que a sua int~·enção 
evitas.se a perra ou v1cs..~ a ~r uma resistenc1a 
contra o golpe da Allemanha_ Prcseotindo a 
ameaça oontra a Ikl1:1ca, no dia 1° de Ag~to 
o gabinete inglei. nul.ndo\1 o~ seus n:;presentan.tt>~ 
interrogarem shnultan~amente Panz e ~rl.1m, 
para saber se os respcct1vos governos respeitariam 
ou não a indcpendcnc::in daquelle paiz, que por 
tratados ~ t1nhn1n cornpromettido a. defender. 
A Fran~a dec1arou·!\C: prcunpta a ho~r a sua 
assignatura; 'l Allcnlanha, porém, 1níormou 

~
1e .. não esta"ª en\ tllítado de responder." 
uando a pergunta lhe íoi feita, o secretario de 

· o, sr. de jago,~•. promettendo ~ir ordens 
ao cbanceller e ao unpemdor, considerou desde 
logo ser duvid~ obttr uma decisão expre&.Q. 
porque a AJlemanha não po4ia desse modo 
descobrir os seu$ projK:tos militares. Xào era 
preciso mais para adi\'lnha.r o que ia acontecer. 

Emquanto a 1 nglaterra proc_edia daquellc 
tnodo, a i\lle1nanha apenn~ queria saber co1no 
obraria1n âS potencia' 1H\ hypothese da guerra. 
em _E><?rspectiva. 1-\ 1 talin reSPOndia que cn1 
vista do caracter agftrcssivo da futa, aberta pela 
Austria. ~e achavn de!;Ol?rigada de aco1n~nl!nr 
os lmpenos Ccntrac~. po1$ o trntado ela 1'riplu,;c 
1\lliança. a que se achava pre~a com elles, tinha 
apenas intuitos de defe ... ::i No dia 2. a J-\llc· 
manha dava !'.etc horas á. Belgica para declarar 
se esta\-a ou não d1~~ta a facilitar·lhe opera• 
(ÕCS de guerra contra a França. O governo 
do rei recusou·se a fazer qualquer conce...~o 
nesse sentido e protestou dtWe logo contra qual· 
quer violação do ~\I ttnitorio. affirmando que 
em tal caso " saberia defender energican1ente a 
:-,ua. neutralidade, garantida pelas potencias, 
inclusive o rei da I'J·ussia." 

Acto continuo. a Ocl~ica comanunicou a s~n\ 
resposta ti. ftranço.. (\ lnglaterra e á R\1s,1a, 
pediu·lhes a garantia. qoe todas lhe de"-ian1 (' 
a que a Allernnnha desl.lonros._'\mente faltava. 
.\quellas potencias 1nant1vcra.m os seus_ eon1· 
pro1nissos e a Inglaterra considerou n1otivo de 
guerra a invas.c1o de"-~ nobre paiz. Xo dia 
tres. allegando que a\·UL8orcs írancczes tinhan1 
voado sobtt o caminho de ferro perto de ~urem ­
berg. a Allcmanha dttla.rava guerra á França 
)lezes depoi.~ o proprio burgo-m~ dessa 
cidade confeS!'..'\V\\ publícamente. que ~me· 
lhantc allegaçâo não l6rA verdadeira. 

.A. França procedia con1 tal escr-upulo, C\'itando 
dar qualquer pretexto 1\ Alle1nanha, q\1e apc!:>ar 
de estareJn todas a.~ 8\10.1\ fronteiras, do l.uxe1n· 
burgo atê os VoNgOfi, cobertas pelas tropa.s 
in1periaei;, nn di~tnncia de centenas de n1etros 
e em posição de wn1b.'\tc, o governo. da H:e· 
publica manteve ª" suâ..\ força.~ a dez k1Jometro!'I 
dessa linha íronteiri\a, prohibindo-lhes de 
aproximaren\•SC ma1!. )(andando. íazer cont­
municação deMC facto: o.o governo 1nglez, .º pre· 
~idente do coo~lho 1nfonnava ao cmbai."(ador 
em Londr-cs que "dC'1xando assim uma ía1xa 
do territorio sen1 defesa contra a su bita aggres.c;;Jo 
do inimigo, a I•rança fn11a empenho em mostrar, 
tanto quanto a l<u!!.~ia, n!lo lhe caber a respon· 
~1.bilidade do ataque." 

llesulta de todos cs!-,M !netos, expostos desde 
o nosso segundo arti,;o. confor1ne o texto dos 
documentos diplo1nnt1eos, ter sido a J-\ llen1anhtl 
que1n preparou e dc~fcchou a guerra. O seu 
plano, desrespeitando a soberania da Be:Jgica, 
era passar sobre clla con\ a. ª"ªlanche das grandes 
massas de tropa~. dc.~tanadas n esmagar a l;rança 
Conseguido ('5Se int111to. com a rapidez perynitt1<la 
pelas suas ~trad~ C"ltrategacas, cstendu.i..'\S not 
direcção de toda.-. ª"' fronteiras. \"Oltar+SC·ia 
então para a Ru"'-''ª· cuja n1obihsação só pode· 
ria findar. pelo me no .. ao c.;abo de sessenta dia-.. 
Os factos' ,·1era1n n\U!»trar que a tarefa não Jhc.• 
seria impossh·cl. 

.A Bclgica sah·ou n Frnnça da surpresa de un\ 
golpe inesperado, respondendo com.º propno 
sacrificio á Jealdndc elo pa.iz que deixara • dcs· 
guarnecida a sua fronteira, confiando na efficacin 
dos tratados e nn honra das pOtencias que os 
ha\'iam firanado. A' neçll.o da Belgica juntou· 
se a aoção da Inglaterra, garantindo as costas 
írancezas contra o bo1nbardeio pela esquadra 
aUeman Se a Inglaterra nlo houvesse tido 

dc:;de logo a visão do plano gcnnanico, chegar-ia 
ta1nbe1n muito cê<lo a sua vez de ser aggrcdida. 
lnstallada nas costas de França. desde Dunker· 
que e Calais at~ Cherbourg e Brost. a Allemanba, 
com os seus submarinos, tiraria o somno á 
marinha ingleza, e dentro . de poucos annos. 
augmentada em territorW>. nqueza e ainda em 
Poder militar. tent:aria com ~gura"{a o golpe 
ilec-isi'"o contra Albion, cuja supremacia de com· 
mcrcio maritimo concebera a todo o custo vencer. 

N1nguem poderá dizer de boa fê que a Inglaterra. 
e n };'rança pudessem considerar essa gue~ pr_o· 
vcitosa. \'endo a sua população d1m1nua.r. 
cmquanto a da Allemanha cresccrn espantosa· 
1nentc, a França só podia aspin'r n paz. Ainda 
e1n 19t4, nas vespcras dns oporo.çõcs de Agosto, 
cm reconhecida no Ptirlamento n desastrosa 
inferioridade da. sua prcparaçllo militar. Tão 
finnes eram os seus intuit°". p..1.CÍfiCOlll, que apesar 
ele conhecer a moral pohuco. da Allernanha, 
quando se trata'-a de guerra, preferia deixar 
"°'m fortificações poderosas a fronteua da Belgica. 
3fin\ de tornar bem claro quanto e:.1ava lC?nge de 
adm1mr o ~esttspeito de» tr:.ta~s e a 1d~ .de 
a.i:~e"-~ intempestivas, contT3nM ao direito 
da" 1tentes. A preoccupação ~le rcn1ovcr todas. as 
enu~as possivcis de guerra tinha ntê produzido 
ult 111mn1ente uma corrente syn1/>3thic:i á desiste o. 
eia dn rcivindicaç..'l.o, dn Alsac n· IArcnn e _ a íor· 
n1a\·1'0, con1 o respcetivo ten·itorio de u1n ~stado 
noutro, de um "E'tat 'fampo11.11 ::\semelhança da 
llclgicn e do Luxemburgo, dcstioado ccrta1nente. 
como este~. a ser desres~itado pc_la . 1-\llcmanba. 
:0..:es.-.e sentido houve reun1õCS de socia.hstas íranco· 
n.Uemãesem I3ale na Suissa, cosr. )larcel Sembat, 
que foi ministro 00 primeiro gabinete da "U~o.n 
Sacrt-e." escre\"eu a t"SSC respeito um livro ann· 
tulado " Fazei um rei ou fazei a pu.'' 

1 • ttt ai.;iador britonni'o 1xattll'lat1do "'"ª pltolo­
grapltia do ttrre"o do i1'itnigo 

Por seu la.do. a l"31aterra continua\"3 surda 
a _todas as agitações promo\'1dn..' no sentido de 
(rtar o poder militar pelo ~tabelcc.imento do 
~n·iço obrigatorio. e oe~ ~nrido _deixou de 
ouvir os conselhos repctidoa de> miUS velho e 
<1uerido dos seus generaes. o finndo lord Roberts, 
cujas palavras hoje estão ee<>nndo 001no a1nargas 
propheeias. Senhora do n1a1or e 1nnis florescente 
imperio colonial, desfrutando a prhnasia do con\· 
1norçio rnarithno, a ln~latcrra crn a 1naior io. 
teress...'\da. na peruianencnl dn ~1.z. Se a Alle1na· 
nha não tivesse in,-adido a Bclgicn para. ir atacar a 
França, e dahi vir mais tarde n aroeaçnr a Cran 
Bretanha. os ingJezc~ não e~tariam hoje con­
de1nnados aos duros sacrili.cto:; qur t"otão fazendo. 

Emquanto as duas grandt"& potencias do 
oc:tidente, curando cada da.a dt a11.~gurar mais 
liberdade aos povos, de dar fL, cla"--..es operarias 
an., ,·elhos e a.os oecessatado,.. n1aLi garantias e 
mfti... protecção, eram c:oltuda.-., uma mal 
·~PjXlrefhada e outra quas1 desarmada, a 
Al e1nanhn, sem hberdadc do pen.sarnento, 
nc1n de hnprensa JtCn1 de trihuna, n1antendo 
a nação adstricta ao culto do i1npcrador 
1.· subnüssa ao tcrro1· inspirado pcl0$ officiaes. 
aprebentava·sC: aro1ada até oH dcnte!i, disposta á 
ftuerra sob os n\enores prctcxto:'I, provocando· 
<>S. cultivando no povo, nia.is Q\IC outra, a paixão 
das armas. educando m1litarn1e11te todos os bo· 
1nens. e1n todas as classes e dt-.de a iníancia. 
con\ a preoccupaçào de uma dl~1plina ferre."\ e 
de um respeito hiernrch1co, 1noo1npre-hensivel 
por cidadãos de um paiz 11\•rc. dando aos ,·ia· 
Jantt., por toda a parte, de"'e ~ e:;tações de 
caminho de ferro até os bo1ca~ o os anuseus. a 
am1>rc:i;são de um enor1ne quartel, onde :>e entrava, 
passava e sahia, só encont1,,ndo home11s per~ 
!lindos em postura de- continenein.. 

J\ casta militar, que dirigin. desse modo a 
educação do povo. estava destinada a dar ao 
inundo as mais borriveis lições. A f,rimeira 
dcllas foi préR:ada pelo chanccllcr do mperio. 
qt10.ndo fe-z taboa raza de todo o direito •oter· 
nacional, proclamando, para juffüicar a invasão 
da Belgica. que os tratad~ co1n a assignatura 

dos reis e ho1nens de estado, são apenas ínrrapo.tõ 
de papel. Depois, nos combates, veiu o emprego 
de recursos dcshumanos, que os povos modernos. 
cm compo.nhia da Alfemanha. t.nham con· 
demnado nas suas convençõcs--<>s 1tazcs 
a.sphyx1antet, os Jiqudos iofiammavel.S o bom· 
bardeio al-reo das cidades aberta.S : o fu11.lamento 
de rcíenJ, re::.ponsabilisado.s pela execução de 
regras crueHJ. impostas á população das cidades ; 
as contribuições ruinosas extorquidas aos 
hab1.tantc:. d,o.s . regiões invadidas sob ,pçna, de 
C..'\Stlg09 terr1ve1s: a coUocação de 1n1m1_gQdi 
á frente do tropas atacantes. para dfffa· 
cultar ou ianpedir a represalin d~ ntacndos; 
por fin\, n. deportação das populações validas do 
norte dn l!rnnça e da &lg1ca, destinados a tra· 
balhos for1tados no paiz do inimigo. 

O <1ue c~tava porén1 destinado a revoltar mais 
pro!undan\ente a humanidade e abrir por fin1 
os olhos de alguns neutros, sobretudo do mai!i 
poderOIO de todos os neurros. os Estados Unidos. 
unica. du grandes potencias atf e.ntJ.o ainda 
alheia ao confHcto, era a s:uerra submarina. 
Co1neçou modestamente. visando os navios 
mercante11 do..' inimigos. em zona vizinha ao.\ 
pa1ze!'I em guerra, e depois íoi alargando cada 
vei ma.is, envolvendo os neutros. mediante aviso 
prévio. nt6 diP>pcnsar-se dessa contcrnplaçllo irri· 
soria, e nbrnngcr, con10 agora. o 1\tlantico, desde 
as costa~ dn. Europa ás ilhas dos Açores. já nâo 
distinguindo navio a lgum, 1\em bclligemnto ne1n 
neutro, 'loja qunl fôr a natureza eh' carga. 

Co1no a Inglaterra lhe ti,·csse declarado o 
bloqueio. n AJlemnnha entendeu bloquear tânt­
bcnl. toclô-'1 ~ paízes inimigos, con1 o 1ntu1to de 
redu11r·lhc1, 01 supprimentos, não tó de art1gc» 
belhCO$. n\a.' ainda de generos ahment1c1os Se 
a ln~latt"rra pretendia fazel-a render pela fome, 
outro tanto lhe era permittido em rcprts."'\ha 

Tudo l'i.~. porem. s6 poderia &cr licito atê 
onde esbarrasse no direito dos neutros. E.' 
prcciAO di:,tinguir entre o bloqueio inglez, q11e ~ 
o cla.~"ico bloq\lcio na,·a1. de onde ni'lo result.a 
hQ!ltilidndc a08 neutros. e o blo<1ucio allcanl'to 
o q11nl ~ó pôde ser exercido por 111c10 de netos: de 
guerra contraº os neutros. O bloqueio clnssico. 
usado J>ela lnglatc.rra, apenas. i?n~lc o tmn~· 
porte e mercadonas para o 1n1m1go : 1na~ :is 
esquadra.\, pódc-s.e dizer. e:xcrceo\, quanto aos 
neutro~. uma n\éra a.cção policial, ~cm de form.~ 
a1$'Uma 00.uh.ioal-os, pois nenhum dellcs pratica 
a 1n-.e11satez de oppoT"·se á leg1tuna fiacal1sação 
executa.da pelo bloqueador. As mcdidM deste 
reduze1n•5e ao exame dos documtntos, para 
estabelecer certeza quanto á naturc,.a e dtstino 
da carga. Em caso de prova ou suspcit:i. pro· 
cedente o tlavio mercante é obrigado n. dir1gir­
se n 11 ;n 1>0rto determinado. onde o litigio l· 
decidido por 11111 tribunal de presas. pernnte o 
qual o 1\0utro ten\ todas as garàJttins de dofoza, 
para justificar n lisura do seu comrncreio. 

fuse bloqueio tem de ser rompido pela esquadra 
ininUga, que possa libertar o seu povo da pressão 
sobre cllc exercida. Xão dispondo de esquadr~ 
nessas condições. para oppor·se ás. maranha .. alh· 
ada,,. e deci<hda a vencer sem respeito a d1re1to de 
t"lpcc1e al~ma. resolveu a J-\llemanha bloqu<"3r 
05o paize--. 1n1migos por meio de submarulOlt 

" Os ncutr~ comprebcndcrian\ a lcg1nnudade­
dessc bloqueio.'' escrevi em c»ntC<ÇO do anno 
pa"!>.'do. tratando da resposta a11emnn ;\ nota 
americano. ó.cerca deste assuJnpto. "se os sub 
1narinos podessen\ exercer fi~cali~n<l'IO. con10 
íazent navios de outras cspccies. !'ola~ os !iUb· 
1narinos, c1nbora. dotados de enorrnc poder 
offensivo. são de grande debilidade dcícntii\•a, 
e por Í.Sl'tO têm de proceder con1 a ana."<itnn. rapidez, 
ccrtô$ oon10 C!'!tlo de ser atacado!i a cada 1n~~ante 
Dab.t decorre que clles não podem. hanno~~r a 
efficacia do blOqueio com o r~pt1to devido ao 
dirClto d~ neutros. Elles não Podem ,·enhcar. 
por nH~io de visitas, sufficientemcn1c demon.d~. 
a procedenc:ia das suas suspeitas ; nJo podcnt 
comboinr navio algum ª· nenhum pono -.eu, 
porque de porto algum u1'põcm : n3o podem, 
portnnto. nen\ salvaguardar a sorte dos p.us.-.get­
ros. ne1n dM mercadorias sujeitas a u1na 1m· 
pugnaç.."lo legiti?na. ; só pode1n torpc~ear cega~ 
n1entc. c:onfunchndo na 1uesn\a. peno. 1nnocentus 
e cul1:>ados, perdendo na 1ncsn1a destruição 
coisa1t inocuas o coisas per;g063,,'' . 

O :.lviso pr~vio, que a r\Uen\anha ha dezoito 
mezes offereeia aos Estados Unidos põr _ en\ 
exc<:uçlo • . e depois até isso deixou de prnt1car, 
era uma tronia quasi provocadora. OS pa~"\· 
gc1ros e as tripul!LÇ&s seriam abandonados como 
naufragos, cm alto mar, sem abngo. sem pro­
, .. ~. expostos. em escalcres. _á mcrce dos ele. 
mcntos e á espe.ra de um navlQ !).'\l,·ador. cada 
vet n\:\ll raro nesta epoca de na,"t':gação min· 
goada. 

A AL1e1nanha declarou guetta a todos 08 neu• 
tros no dio. em que proclamou ebbC bloqueio 
Não so comprchendc conl.O seja possível n<hnittir 
o facto do un\ paiz praticar actoS de guerra tão 
dcshurnanos contra povos que nunc'' o ofien· 
deram, sem levantar de parte dos atacados o 
mais caloroso movimento de represalia. 

Too1.,.., 'lo~"TllRO. 
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.l/ulNeres br1la101ieas na grterra. J>ra(il( de> ('orpo '' 11r.A " J, '' Gri.11alt/a~ 
parti os l1111i11los dos lrr,,oes, cuuúultr:; Pf.los :)CllS pllre11fes 

J>ra(as t/q 111ts'"º Corpo cuidarulo co111 esu1lro ,/os l11111ulo.~ clof dr/ensores 
" '' ('itiUisaçiio, 111on ctniilcrio 1u' v<ing11a"I" 0<(;t/e11tal 

o CANC RO DA ALlVI A GE RMAN ICA 
PORQUE CO:llBATE:l l OS Al LEMÀES 

N E~I sempre ou quasi nunca º' alh-mJ<"> 
têm dito a verdade. 

Os que nos primeirosdiasd'<-,,ta gu<·rm 
escutavam o trombetcar ensurdecedor do, 
victoria. allemães, de parceria com os c..rccta· 
cul(),;()s discursos de Guilherme li, difficil· 
mente imagina,·am que, desde aquclla cp<><a o 
cancro que, de ha muito. vem roendo o orga­
nisrno 111,()cial da AllcmanJ1a se alastrara dt! 
modo assustador. 

Com etleito. a verdadeira situaç5o "" 
1\ llcn1anha ficou obscura para os bclligcrant\'~ 
(' não rnenos para os neutros. 

Os rigores da censura, a li1nitação das libc,r­
<ladcs publicas, os regularnentos scvcri!:lsinlOs 
irnpostos à i1nprensa. além de varias outra~ 
lórmas de despotismo que caracterisam o 
govcn10 da Allemanha, impedirarn os Jlaizc.~ 
que se acham distantes e mesmo aos visinhO!> 
de ver os aspectos equivocos que annuncinn1 
a fallcnda da dynastia dos Hohcnrollcm. 

Tempos deçois. a pressão esmagadora do' 
aoontc..'Cimcntos e.xacerbou as. don.'"' difficil­
n\tnh.\ contidas e as explosões da a.hnn. gcr· 
1nanica quebraram as fortes malhas da ccn .. ura 
e vieram echoar no mundo exterior de cuj"º 
contacto a Allemanha está pri"ada pc a 
t·..,~so.l n1uralha de ferro e fogo cn\ qui: º" 
âlliado.., a c11\-oh·cran1 . 

Es..,:l rnuralha que. infelizn1entc, Ct'dcu do 
lado rus::io. avanç.a do lado occidental e cada 
<1ia aperta rnais as phalanges do kaigcr, 

;\ lém da• noticias de jomacs allemilc•, al~uns 
dos quacs, e1nbora as victorias do oriente, 
··~•ultantcs da traição dos ana,·chista• na~'lõs. 
deixam adivinhar a situação moral da Ali<·· 

l·-. . • 

manha. varios subditos do kai-cr. cançado> 
de soffrcr ou se sentindo inoompatib11i<,ados 
com o atroz regímen cstabdc'Cido pelo govcmo 
de Berlim. conseguiram atravc.w;..,ar a fronteira 
Sui~~ onde vieram desafogar ru. ~ua:; magub 
e dar cur>O ã indignação que lhes trabalha o 
c'>pirito contra a truculcnta tyrannia de que 
e<;tavâm sendo ,·ictimas. 

Ern um d'esses casos está o conlu~(.·ido jor­
nalista. Dr. Hermann Roscmcicr, ex-rcdactor 
politico do .lforg<11 Post, de Berlim. 

O Dr. llcnnann Roscmcicr deixou o ~cu 
cari,t0 por não ter querido tomar parte na 
agitação cn1 favor da guerra, secundada pelo 
gmndc orgãQ de Berlim e se acha <icluahn<"nlc 
na S11issa. de onçlc di1igiu nma carta :1bcrta 
aos seus compat1iotas. 

São do opportuno tra.b.1lho do Dr. Hoscmcier 
a. vjbrantes palavras que se seguem. 

" Quando despertareis, meus c:omp.,triotas? 
Quando ,·ercis claro, dcíxando de !'<'í pacientes 
co1no cordeiros? );ão comprchcndci' que é 
p..'lra os \1>SSOS crueis inin1igo~ que ~tacs 
luctando ? Estaes combatendo para o, ricos 
industriacs que desejam "'magar sobro os p<. 
a. "º"""' associaçQcs ; que cstacs combatendo 
para os poderosos proprictario,, qu1· devam 
c:ada. dia o preço de ,·~o alin11 nto; i:~tacs 
combacendc, çelos e~pcculadon·.. que 
crigordan1 a custa d~ vo~sa pobreza; cstaes 
combatendo pelo corpo de oílicia<"; cujas 
ti !eiras estão fechadas aos 'o~so:, filho~ ; c:;tacs 
çon1bat<.ndo por um governo que é 111n silnplcs 
i11stru1ncnto nas inãos de vossos oppl'C!)S01'cs ; 
c.taes combatendo pdo~ que chamam "farrapos 
de pa1>el " aos tratados intcmacionac"I, dest ru­
indo assim o prestigio moral da Allcmanha 

cm todo o mundo ; cstacs combatmdo por 
un1 imperador que. conforme Bic..n1arck 
prc,·iu e disse, foi, em ,-irtudc de sua irres· 
ponsabilidade illimitada ,. ambições sobre 
politica estrangeira, o can'-'dor da fatal tensão 
entre a .-\llcmanha e a Inglaterra, um imperador 
cuja inconsciencia e ünprudcntcs da~cu~ 
crearam a atmosphera de su:,pcição e 
desconfiança que pesou na Europa muitos 
annos antes da g\lerra actual ; C>t:1cs com­
b.,tendo por um principc herdeiro par-.i 
quem a guerra é uma emoção agradavel. por 
u111 princape herdeiro da Baviera que suggeda, 
~1nbora ve1adarncnte, o n1a4isacrc de todos os 
prisioneiros ! 

"Allemães ! Estacs combatendo pelas (a. 
n1ilias principescas que SI.lo u1n inutil encargo 
para o thcsouro; estacs combatendo por um 
e.lado maior e por um almirantado cujos 
metbodos barbaros e cruci>. cm flagrante 
,-iolaç.ão das leis íntemacionaes, tt-rn tomado 
o nosso nome detestado e o far:I odiado pelas 
gerações de amanhã ; c-sta<"I combatendo para 
que o domínio do 1unkcr pru,,iano possa 
t'Smagar na Allemanha do <ui e do occidcnte a 
cxigua liberdade que o,; seus filhos conse· 
guiram conservar. 

"Em resumo, estac~ comb.1tcndo pela per· 
pctuação da vossa propria escravidão.' 

E ;)gora, depois d'cstas accu~a.çõcs terríveis 
e das provas do mais ro\Oltanle despotismo 
que os allcmães nos offcrccc1n na. I~ussia 
hun1ilhada e vencida. parcce·nos ~obrcrnodo 
imprudente que os sabios e os pensadores da 
Germania alludam ainda às conquistas liberaes 
de sua raça. 

Etu i.\la.sn;trts. Habilank.s, ürclu1ndo ""'ª uuJu,.,a ;dosa, uga. settdo 
lratrspcrlados pelo< hritannieos para 'º"I' das l•nJ,a.s d4 fogo 

/l#/ugú:1dos d1 ,\fa,sttNrts. Uma Ct'eancin.ia q114 """~" "''"'"º.J Jio,.a..s 
d•JX>•s d• sua /anui~ ler sido rem<Nid~ da .rona d4 comba/f 

• 
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MODAS DE HOJE 

A VARIEDADE de tecidos P"f'I 
toilettes de senhora augmenta 
dia a dia. Algumas~ fazendas 

Que outr'ora só serviam para·.: 1nobilias 
de sa!áo, hoje são empregadas para 
orna1nentar vestidos e, ccrta1ncnte, o 
seu bello effeito deixa uma impressão 
agradavel. Creto1111c, por exemplo. é 

Xo. 1 

um desses tecidos, que, con1 os seus 
l~onitos padrões de listas e ramagens 
muito realça as toilettes de que faz 
parte. Um tecido desta ordem. entre· 
tanto, precisa. ser applicado descrinU­
nadamente e com arte, pois, da eS<Olha 
da côr e do padrão depende inteira· 
mente o oollo effeito a produzir. 

::\o. 2 

O tullc ape""r de ser um tecido já 
1nuito batido. continuarâ a ter grande 
acceitação . · para os vestidos de 
verão. E'~l sempre chie. e lacil de 
obter actualmente. As fabricas. pelas 
exigencias da guerra, tee1n din1inuido 
a produção de artigos de moda e 
por isso a quantidade deste tecido 
existente no mercado. offc.rcce uma 

va.ntagen1 para o seu emptego. E ;.\ 
grande acceitação não se limitará a 
vestidos ; as modistas de chapou vão 
dar grande prefercncia a esta fa1.enda. 
pela facilid1de da nlanipulação e seu 
bello effeito. E' um tecido extraor· 
dinarian1ente delicado e. co1no tudo 
que assi1n é. de pouca duração, 1nas 
não sendo caro, adapta-se perfei· 
tarnente ás circu1nstancias do nl01nento. 
:\ n1oda. nesta epoca de guerra, 

}. J ,, 
No. 3 

precisa não forçar a grandes despc1,as. 
Felizmente a variedade de tecidos 
simples, sempre chies. dão a opportuni· 
dadc ao bcllo sexo de se vestir bem 
con1 pouco dinheiro. 

Da1nos nesta pagina alguns figurino:,, 
chies e simples, ultimas creações da 
1noda para a presente C'Stação. 

No. 1.-Um costume de 1>ano. Oca­
saco é estvlo 1\rncrica.no e tem 3 bolsos. 
O pano das coslas é uma só peça. A 
saia é pregucada e u1n pouco mais 
curta do que os 1nodclos conununs. 

No. 4 

:\o. :2.- E· un1 vestido de menina. 
apropriado para collegio. O tecido 
poderá ser gabardi11< ou casemira. 
A gola e os punhos são de musselina. 
Nas costas o vestido ten1 um painel 
identico ao da frente. que dá a ideia 
de ser ligado ao vestido por dois botões 
na altura dos hornbros e dois na 
parte inferior. O cinto passa ;1o1ga. 
damente Por baixo dos paineis.. ' . , 

No. 3.- E' um elegante vestido de 

gwrgelte e seti1n. A parle nlais original 
desta toilette é a tunica, corn duas 
tiras lateracs que arrematam atraz, 
co1no uma faxa. As mangas ta1nbcm 
são bastante origini es : tee1n uma 
pequena abertura na.altura do cotovello 
e 3 botões que fecham a parte do punho. 

~o. 5 

Crépe·d-e..cl1i1ie seria trunbcin un1 
tecido de excellcnte effeito para este 
vestido, 1nas duas cõrcs que hannonise1n 
devem ser cn1prcgadas. 
•· No. 4.- Umabclla blusadegeorgelle côr 
de rosa dcs1naiada, enfeitada co1n renda 
e fita de velludo prelo. ,\gola de renda 
é curte'\ e nti.O fecha sobre o peito. A 
renda do corpo: da blus.'l tem o feitio de 
bolero e uma fita de vclludo que a 
atravessa. Fitas de vclludo. com 
l>0rlas, dão aos punhos um feitio chi<. 

No. 6 

No. 5.- Um costun1e de primavera. 
O tecido em.Pregado é gabardi>1< azul 
marinho,enfe1tado co1n tecido de xadrez, 
na i;ola, punhos e na faxa. A saia é 
pregueada e cu1~a. O cbapeu que 
acompanha esta toilette é um modelo 
predilecto, á maiinheiro. 

No. 6. - E'um chapeu de tulle e 
gwrgeUe. A copa é de (11/fo e a aba de 
georgttú com uma tira estreita de tullc 
na extremidade. Os enfeites são : fita 
azul e um ramo de flores, collocado 
no lado esquerdo. As pontas do laço 
passam cm volta da copa e cabem atraz. 
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SPRÃYfts 
DOG CAKES 

(Ultc<ktO J*n, eles) 

PUPPY BISCUITS 
(8-.'llCIO!*O ... desiDhos) 

Ali-• o ... e.lo.....,_,.._... co.t SPtlTI"S mscwrs flMlcio<to ~·-.. ...... c:o.o mdhc-.. 
A 11111& SPRt1•t f (..amou em t«bt. as putCll 
•••• ,,.,.. • ~çlode CS....callillhu. 

.....,.. ~ ,., ... . .... dcmatlQS. •• ......... - ,.....~ .. ;__,,,,.,,,_ -H,,.,_, .. .,_. "'-• ..._ .. - """1ri,__ 
r..cttn P9d •a. Plablicaç:tei sobr• o t.n.uawmo 
ckc&..caJl•nhu. ~eoutns•Yetdomelúcu. 
.. .-dorundo prt.1'1' 9uel d.u esciec:ia desf:ja.. Enflam 
M cntit. . '. l)inJ• • corrc•flon"-ci4 ""-'ª : 

SPRATTS PATENT LIMITE.O. 
UIZS '-hrdl s.r.t. ~,., [cl.tun.. 

R.M.S.P. .. 
P.S.N.C. 

(MALA REAL INGLEZA.) 

O. mai1 huruoeo. •aporei c.m. o maicimo 
conforto. 

Seni~o continuo de paquel•• 
entre o. portos do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• 0111to• po<to. d... AMERICA 00 SUL. 

Varandu para car~. Apa.rLament.o.s de 
IUJro e Camarotes com uma unlc.a cama. 

Criados Portuguez.es 

PARA INfOR\IACÕES DIRIJA~J-SE: 
• 

Th• ~oyal i\\ail Steam Packet Co., 
The Paclflc S team Navigation Co. 

London: 18 Moorsate Street. E.C.t. 
Ll.-•rpool: Core.. Water Street.. 

RIO OE JANEIRO i 
55, Avenida Rio Br·anco. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito em forma e 
estylo. 

Lindos fios d 'esc ossla 
e de seda artificial . 

N o v i dades em l ã e mes 
elas de l a Melas para 

Sports. 

THE NATIONAL HOSIERY Co., 
72-84 Oxford St., 

Londres, W ,1. 

D•Po•lto 1- P•M"Y'• P laoe. 

TOYE & Co., 
Coottl(Uiltn doGo'i'cmo 

57, Thcobald'a Road, 
London, W.C. 

~DORIC~ 
Officinu. 

6. Roei Lion Square. Holborn, and 
13. 15. 17, Surat Strect, 

S.thnal Grccn. 
fl'uod.Ados cm 1855 com depOSito 

mAC-oolc.o per AtAC.Ado. esta fitou çon. 

tctt.. A m.u:itc.r as~ posl~Õ unka como 
Í.lbrlQotu • c.cpot1Adoru, d ' cstu a.rtigo,s. 

Cat.alotos, º""meatos e 4exnbos 
• rr:uuJtos. 

Linha de Vapores Nelson 
Vla1eoe rapldaa toda.a a• aemaoaa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AIRES. 

Preco1 01 maia modicos, com o 
• maximo eonforto. 

Para folormaco"'ea •obre paaaagen!" 
• 

ou rré te• dlrlja.m-ae 

Á a i encl a -
WILSON SONS A CO., 

Rio de Janeiro. 
C HRISTOPHERSEN HNOS., 

Montevld eo. 
H . A W . NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayres. 

Presidente da Associaçaõ : 

H.R.H. Tbe Duke o ( Connaught 

Fundos rroocezes, de 
guerra. poro auxilio 

urgente 
(Oe~vte Aogl,,lae) 

appello de fundos para auxiliai 
o trabalho no& 

HOSPITAES MILITARES 
e pir.t 

O AUXILIO Á POPULACAO CIVIL .. 
ALDEIAS DEVASTADAS DA FRAllCA 

• 
Presidente do Comité : 

ALBEl<T GRAY. Esq. e.a .. K.C. 
Tbeolurtlr bo1l0rario : 

Sir DAVID ERSKl~E. K.C.V.O 
Se<nl:lno honorario · 

Ml>a E\'EL y:-, WYLD • 
4-l· Lo\\·ndes Square, 

London, $.\V.r 

London and Braz ilian 
San k, Limited. 

E•tabolec::ldo em 1862. 
(.:apltll wii.rl11to. u .. ooo~;. llt l~o 

cad1 u-- •• •• •• • . .e1.soo.ooo 
C11pll al r.alludo ~1.250,000 

p.ICIÓW. ........ ~··"°º·ººº 

BAISS BROTHERS JOHN WYMAN, 
t1 co. LONDRES. 

Qranc• Works, 

LONDRES 
(ESTAIWCIDOS Ell 11:n• 

Fa.l>rio&AIN .. .,._ ACC&SSOAIOS 
DIOOAS P.A..BA 

PIODUCTOS l:lOSPIT• .U 
CIU• ICOS 1 

o ''ROTULO VERMELHO 
com a MARCA ACIMA E 
CONHECIDO NO l!RAZU, HA 
UM SECULO. uma Prova ' da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal '' 

FUNDADO E~! 1863. 
Diploma de honra na Expo91ção de Bucn06· 

A)'tel cm 1910. 

Eate tem.a.nano • o pntacipal orgão 
m 1nglcz para .., relações conunttciaes 

entro a Jn~btctTa. a Amcnca do Sut. 
Central. e o )lc~1<:0 contende? o retumo da.\ 
ultimu noticau. e o rclatono de todas as 
comt'"lohi:a.'f rttpeataotes .iquelles paixes. 

lndac;i. tJ.mbcm a melhor opporturudade 
vara ncgodoe. o estado . do me-rca~. e, 
o que Jbc m«f'CC um cuidado ClllpCCl~. a 
~.tuatllo llna.nccif".L 

Tem uma larga cuculação ~ continen te 
europeu, bC'O\ como no Braz:tl. e put~ 
palzes ~ An1crica lan,na, sendo a~1gn~do 
por mu1tot banc1uc1ros. propnetano ; 
expottadortt cugc1\~01ros neg~antes. com 
1).8.nbiaJ de navegaçao. de camtn~o de fc.rro, 
de tramwa.y, de gaz, C1Jet 1ptonos. offic1a.es 
e por todu :u c1npresas que tem 1oteresses 
"* Amcriea do Sul. 

Para annun1oK pe<ifr a tabdla. 

Redactlo e adm1ni1traçào. 309-312. Dash· 
wood lioulC, 9, NC'w B:-oad St., LO:?\~RE~. 

E.C. 
A•gn.-hua annua1 •••. 2,S sbtlbog;. 
:--:uruC'tO avubo • • . • • • • • C> pcnotes.. 

\\ anda·;< cra11.s um t•Cmplar para amoilra 

EXPORTADOR PARA 
BRAZIL. 

o 
Drogas, Productos Chlmicos e 

Phormaceuticos. 
Especialidades logleus e 

Estrangeiras. 
MARCA REGISTRADA, 

.. eSTRELLA VeRMELHA," 
CONHBCIDISSIMA BM TODO O 
RRAZIL HA MAIS DB 50 ANNOS,. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 

EM MANÃOS 

Stowt.U Brotbcr. 

Stowell & Soas 

EM PERNAMBUCO • S.owdl & Ncphcw 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

SE1os· 

LINHA BOOTH. 
~ 

Viezens reKu l•re• ent re Liverpool, 
Hespanha, Portugal. Atadeira, 
Pará e i\lonáo&. 

Os p."Lquetes s:lõ confor tavelmente 
aquecidos por meio de irradiadores, 
ca.prich06amcnte illu1u inados a. luz 
cleetrica, e todoe 08 seus cornpartimentos 
apparclhndos COn\ vt•ntlladorcs. 1'rans· 
f?Ort:un instnll~·:'lo de tcleg1•aphia. SCn1 
ho.;, 1neditos. cnfc.:nneiros, crcados e 
orchustrn, pnr.l ,-> oonforto e goso de 
seus pa~sagc.•ÍM$ 

Para i11lorn1h\ÕC'f detalhadas dirijam·sc 
aos agentt"i da Ltnha Booth. nos portos 
em que tocam.. ou â. 

THE BOOTH STEAMSHIP Co., Lti., 
Eocriptotloo 
d e Londre11 

li A4r1Jli Tcmcc, W.C.Z. 

Adminis1nçlo: 
Ca.oard laiLlio&. 

Litrr)OOL 

LAMPORT 6 HOLY LIME 
L inha do vaporo• ,:>ara tran•­

po..i:.e d o pa•aagolro• e m ala• 
para a AMl!RICA DO SUL , 
B RAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

V•po,... de ._,. .. .., d lr ecto•. tran•· 
port•ndo P• .. • ... lro• eÔ d• prlm•lra 
ela• ... 

Par'Oda• Q"'lnaena.e e Cf• M anch••t.•"· 
O•a •eow, Liverpool, MICldleebrowp • 
Lo"dre-. para a O.ahla., Alo CI• .lanelro • 
Santo._ 

,.artidae qwlna•n••• d• 01 .. p­
Li v • rpool0 M lddlffbrowsh • Lond....., 
p&f'a M ontevld•O. a1o1eno.•Alro• e •o• arfo, 

De Ola11sow 1 L l v a r ·pool e Hav,... Pª"ª 
oe Portoe oooldanta" da Am• .,..e. 
Cfo awe. 

~.,. lnfor"'a~Õ•• dlrlslr••• • 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIVIRflOOL.- ft0 1 A I Llvor DwlldlnS" 
LONDRl!a- :so L i mo ltrciot. 
MANCHl!8TIPt- 21 York ltroot 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORE'$ 

ARMAZEllS 

) 
• 


